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RESUMO 

 

 

A Internet ganhou mais espaço em nossa sociedade, e se faz cada vez mais 

necessária na educação. Esse trabalho trata-se de analisar a importância da utilização 

da Internet como ferramenta de aprendizagem na sala de aula na escola da rede 

pública EEEFM - Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Quintiliano de 

Azevedo. Para tanto, foi utilizada como metodologia a abordagem qualitativa. Uma 

vez que os sujeitos partícipes foram os professores dessas escolas. Dessa forma, a 

pesquisa é considerada relevante, pois constatou-se que a Internet tornou-se uma 

ferramenta essencial na educação e que o professor precisa estar integrado às 

transformações existentes. 

 

 

 

Palavras-chave: Internet. Educação. Tecnologia. Ensino. Aprendizagem. 

  



ABSTRACT 

 

 

The Internet has gained more space in our society, and is becoming more and more 

necessary in education. This work aims to analyze the importance of using the Internet 

as a learning tool in the classroom in the public school EEEFM - State School of 

Primary and Secondary Education Quintiliano de Azevedo. For that, the qualitative 

approach was used as methodology. Since the subjects involved were the teachers of 

these schools. In this way, the research is considered relevant, as it was found that the 

Internet has become an essential tool in education and that the teacher needs to be 

integrated with the existing transformations. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A utilização da Internet não fica restrita apenas a escritórios e casas. Hoje em dia, ela 

já tomou conta dos espaços escolares [Carvalho 2012]. Nesse contexto, seu uso exige 

um novo fazer pedagógico e sua utilização em sala de aula pode melhorar a 

interlocução entre professores e alunos no processo educativo. 

Vivenciamos um momento de grandes transformações e avanços tecnológicos. A 

sociedade está mudando em um ritmo acelerado, surge a necessidade de contínua 

atualização em todas as esferas sociais, principalmente no âmbito escolar. Muitas 

formas de ensinar hoje, já não se justificam mais. As tecnologias, principalmente o 

computador e a Internet adentram as salas de aula como uma ferramenta na mediação 

do processo de conhecimento. A escola precisa compreender e incorporar a 

linguagem virtual da Internet, e integrar esta tecnologia de forma inovadora como fonte 

de pesquisa e ferramenta de trabalho, tornando-a um elemento que poderá contribuir 

para uma maior vinculação entre os contextos de ensino e as culturas que se 

desenvolvem também fora do âmbito escolar.  

O computador e a Internet enquanto ferramentas pedagógicas, quando bem 

utilizadas, poderão oferecer maior subsídio para uma nova postura na ação docente. 

Neste aspecto entende-se que os professores são sujeitos dos saberes e mediadores 

de toda ação pedagógica que ocorre no interior da escola, por esta razão, necessitam 

apropriarem-se das novas tecnologias, não apenas para motivar os alunos, mas para 

compreender o processo ativo e dinâmico que ocorre nessa interação entre o homem 

e a máquina. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O PROFESSOR E A DIDÁTICA  

 

Para desempenhar sua função com êxito os professores não precisam apenas de giz, 

quadro e um livro didático, eles precisam da didática, ou seja precisam ter didática. 

Mas, o que é didática? Segundo o dicionário didática é: 

 

Substantivo feminino. Arte de ensinar, de transmitir conhecimentos por meio 
do ensino. Conjunto de teorias e técnicas relativas à transmissão do 
conhecimento. Procedimento pelo qual o mundo da experiência e da cultura 
é transmitido pelo educador ao educando, nas escolas ou em obras 
especializadas.  
 

Porém, não se usa a didática para definir se o professor é ruim ou se ele é bom, ou 

ainda simplesmente para avaliar os materiais usados em sala de aula, pois a didática 

é a arte de ensinar. Um bom professor sempre terá muitos instrumentos para usar em 

sala de aula para facilitar a alfabetização. Além dos materiais impressos e adquiridos 

no mercado esses profissionais lançam mão de sua criatividade e criam materiais 

lúdicos que deixam as aulas mais animadas e por conseguintes alunos mais 

contentes. O professor na verdade é um artista, pois ele tem que usar a imaginação 

para criar vários e diversos tipos de materiais didático. 

 

Por isso é preciso cuidar para que de todas as coisas que devem ser feitas 
na escola e na vida, sempre haja modelos genuínos, certos, simples e fáceis 
de imitar, seja eles imagens, pinturas, esquemas de coisas ou ensinamentos 
e regras brevíssimas, claríssimas, compreensíveis por si mesmas, 
verdadeiras sem nenhuma exceção (COMÊNIO, 2006, p. 249). 
 

Entende-se por materiais e equipamentos didáticos todos e qualquer recurso utilizado 

em um procedimento de ensino, visando dessa maneira a estimulação do aluno e à 

sua aproximação do conteúdo. Existem muitos materiais, o homem desde de sempre 

vem usando sua inteligência para desenvolver muitos materiais e os mesmos foram 

se aperfeiçoando com o passar dos anos. Além do tradicional quadro de giz, que já 

foi chamado quadro-negro e lousa que é um dos materiais mais antigos usados na 

educação, o giz e o livro didático o professor sempre teve em suas mãos diversos 

materiais, muito usados e hoje em dia estão quase todos aposentados. Eis alguns 

deles: Mimeógrafo, retroprojetor, cartazes, mural didático, álbum seriado, vídeos e 
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DVDs. 

O mimeógrafo é um equipamento que esteve muito presente nas escolas brasileiras, 

pois sua função de agilidade na reprodução de materiais impressos. Para seu 

funcionamento é necessário um estêncil e álcool. Não é elétrico. Ele é um grande 

auxiliar das atividades pedagógicas, sua funcionalidade permite a impressão de 

exercícios, textos, jornais escolares, tarefas, provas, roteiros de trabalho, instruções 

para pesquisas, esquemas para acompanhamento de aulas, sinopses e demais. Já o 

retroprojetor é um aparelho elétrico, ele é utilizado para projetar imagens numa tela 

ou na parede, essa superfície deve ser de cor clara. A imagem é ampliada, permitindo 

que todos os presentes vejam com clareza. É necessário que os textos e imagens 

sejam gravadas, em geral, numa transparência ou folha plástica. O cartaz é bastante 

utilizado, pois é um meio de comunicação de massa, é um recurso visual que tem 

como finalidade anunciar os mais diversos tipos de mensagens. 

Muito usado também o Mural didático, que sempre estão pregados nas paredes das 

salas de aula e servem para colocar os assuntos que estão sendo tratados, e é 

possível observar o que os alunos estão produzindo e, por conseguinte o que estão 

aprendendo. O Álbum seriado, é mais comum nas séries iniciais do ensino 

fundamental, por ser um equipamento de excelente recurso. Ele é composto por 

páginas sequenciais para contar uma história e explicar um conteúdo, de maneira 

progressiva e lógica, oferecendo subsídios tanto ao expositor quanto ao público. As 

páginas devem conter os dados, informações ou imagens essenciais que conduzam 

ao assunto tratado. Os Vídeos e DVDs, mais modernos são excelentes recursos 

audiovisuais, esses materiais têm contribuído para melhorar o ambiente nas salas de 

aulas, fazendo-as que fiquem mais atrativas, tudo isto por causa do movimento dos 

filmes (em película ou animações). De fácil compreensão, pois mostram o mundo real, 

os fenômenos naturais. Os filmes apresentados podem mostrar os fatos do presente 

e do passado, podem também fazer previsões para o futuro. Além de aproximarem os 

locais distantes, de levantar problemas, propor as soluções e disponibilizar as diversas 

informações, e ainda, tem a função de estimular a criatividade e muitas maneiras 

trabalhar o imaginário do educando.  

Muitos desses materiais ainda são vistos e usados em outras escolas, porém alguns 

deles já se encontram em desuso, principalmente com a chegada da internet. 

O Datashow, multimídia, invadiu as salas de aula e aposentou de vez o álbum seriado 

e retroprojetor. Juntamente o aparelho de DVD. Pois com ele é possível através do 
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Power point utilizar os slides, bem mais simples e com mais alternativas para se 

trabalhar melhor o assunto. Com o Datashow e um computador é possível reproduzir 

documentários e filmes.  

 

2.2 PEQUENO RELATO SOBRE A HISTÓRIA DA INTERNET 

 

A internet invadiu todas as áreas de nossa vida, não ficou somente limitada as casas 

e escritórios, ela invadiu todas as áreas, é visível seu uso em todos os âmbitos, pois 

em todos os lugares que vamos lá está ela facilitando a vida do ser humano. Não é 

possível dizer que não se possa viver sem os seus benefícios. Com os avanços na 

medicina hoje já é possível receber exames laboratoriais via e-mail ou simplesmente 

acessar o site do laboratório. Nas atividades bancárias através da internet é possível 

fazer transações simples e mais complexas. Como vemos isso acontece todos os dias 

e já se tornou comum. Mas, essas vantagens e facilidades tem pouco tempo ao nosso 

alcance. 

Na verdade, a história da internet começou em plena Guerra Fria. A princípio ela foi 

criada apenas com objetivos militares, pois seria uma das formas das forças armadas 

norte-americanas para manter as comunicações em caso de ataques inimigos que 

destruíssem os meios convencionais de telecomunicações. Ela foi criada em 1969, 

nos Estados Unidos. Chamada de Arpanet, tinha como função interligar laboratórios 

de pesquisa. Naquele ano, um professor da Universidade da Califórnia passou para 

um amigo em Stanford o primeiro e-mail da história. O seu principal projeto foi a 

Arpanet, primeira rede nacional de computadores. 

 

Esta rede privada era destinada a interligar os computadores dos centros de 
pesquisa, universidades e instituições militares americanas, permitindo o 
compartilhamento de recursos entre os pesquisadores que trabalhavam com 
projetos estratégico-militares. (2008, p.1). 
 

A internet passou a ser um importante meio de comunicação acadêmica, nas décadas 

de 1970 e 1980, antes era só usada para fins militares. Os estudantes e professores 

universitários trocavam ideias, mensagens e descobertas pelas linhas da rede 

mundial, especialmente dos EUA onde foi criada. 

Mas, somente no ano de 1990 que a Internet começou a alcançar a população em 

geral. O engenheiro inglês Tim Bernes-Lee desenvolveu a World Wide Web, 

possibilitando a utilização de uma interface gráfica e a criação de sites mais dinâmicos 



11 

e visualmente interessantes. A partir daí a  Internet cresceu de forma bem apressada. 

Há aqueles de dizem que depois da criação da televisão em 1950 a internet foi a maior 

criação tecnológica. 

 

Com o WWW, a tarefa de navegar pela Internet tornou-se extremamente 
simples, com endereços amigáveis e visualização clara e rápida. Para esse 
novo sistema, foi desenvolvido um programa de computador que ficou 
conhecido como navegador de hipertexto de World Wide Web. Das versões 
modificadas do WWW, a que teve maior impacto foi o Mosaic, que se 
espalhou por milhares de usuários. Projetado por um estudante, Marc 
Andreessen, e um profissional, Eric Bina, no National Center for 
Supercomputer Applications da Universidade de Illinois. (Bruno, 2006, p.12) 

 

Na década de 1990 a internet se expandiu. A navegação pela Internet foi muito 

facilitada e para isso surgiram vários navegadores (browsers) como, por exemplo, o 

Internet Explorer da Microsoft e o Netscape Navigator. O aceleramento do surgimento 

desses provedores, o acesso e portais de serviços online contribuiram para este 

crescimento. A Internet passou a ser utilizada por vários segmentos sociais. Os 

estudantes começaram a usá-la para buscar informações nas suas pesquisas 

escolares, em contrapartida muitos jovens como pura diversão começaram a usar os 

sites de games e outros. Como pontos de encontro para um bate-papo virtual as salas 

de chat foram acessadas a qualquer momento. Esses instrumentos também 

começaram a ser usados por vários tipos de pessoas, por exemplo: Pessoas 

desempregados acessam os sites de agencia de empregos em busca de uma nova 

oportunidade de emprego ou enviando currículos por e-mail. As empresas 

descobriram na Internet um excelente caminho para melhorar seus lucros e as vendas 

online dispararam, transformando a Internet em verdadeiros shoppings centers 

virtuais. 

 

Uma das características mais interessantes da Internet é a possibilidade de 
descobrir lugares inesperados, de encontrar materiais valiosos, endereços 
curiosos, programas úteis, pessoas divertidas, informações relevantes. São 
tantas as conexões possíveis, que a viagem vale por si mesma. Viajar na rede 
precisa de intuição acurada, de estarmos atentos para fazer tentativas no 
escuro, para acertar e errar. A pesquisa nos leva a garimpar jóias entre um 
monte de banalidades, a descobrir pedras preciosas escondidas no meio de 
inúmeros sites publicitários. 

 

Nos dias atuais, é impossível pensar no mundo sem a Internet. Ela tomou parte dos 

lares de pessoas do mundo todo. Estar conectado à rede mundial passou a ser uma 

necessidade de extrema importância. A Internet também está presente nas escolas, 



12 

faculdades, empresas e diversos locais, possibilitando acesso às informações e 

notícias do mundo em apenas um click. 

A partir de 2006, começou uma nova era na Internet com o avanço das redes sociais. 

Pioneiro, o Orkut ganhou a preferência dos brasileiros. Nos anos seguintes surgiram 

outras redes sociais como, por exemplo, Facebook, Twitter, Google Plus e Instagram. 

No Brasil a internet chegou bem mais tarde. As páginas na Internet ficam mais 

populares, com o passar do tempo a velocidade melhora e a rede começa a ser 

utilizada para o comércio. 

 

A internet no Brasil iniciou-se em setembro de 1988 quando no Laboratório 
Nacional de Computação Científica (LNCC), localizado no Rio de Janeiro, 
conseguiu acesso à Bitnet, através de uma conexão de 9 600 bits por 
segundo estabelecida com a Universidade de Maryland. Em maio de 1989, a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) também ligou-se à rede 
Bitnet, através da Universidade da Califórnia em Los Angeles (UCLA), 
constituindo-se no terceiro ponto de acesso ao exterior. (Érico Guizzo, 1999) 

 

Em 1997 há uma explosão de provedores de acesso. Nos dias de hoje, temos várias 

tecnologias de acesso à internet bem difundidas pelo mundo, tais como: Discado, 

Adsl, Cable e Satélite, com isto, podemos acessar serviços das mais diversas 

espécies e portais oferecem informações de todos os gêneros para atrair novos 

usuários. 

Com a globalização da internet muitos mecanismos de comunicação estão sendo 

deixados de lado. As mensagens não são mais exclusividades das cartas enviadas 

pelo correio, usa-se mais o correio eletrônico. Não há necessidade mais do telegrama, 

um click nas redes sociais e a notícia já chegou. As fotografias e a tv digitais.  

 

2.3 INTERNET NA EDUCAÇÃO 

 

Não tem como fugir dos benefícios da internet, pois tudo se encontra lá: as 

informações, as investigações, as pesquisas em geral, todos os tipos de compras e 

vendas, e é possível com as visualizações de lugares deslumbrar as diversas 

realidades desconhecidas e também as redes sociais. Com um simples clique, temos 

acesso a milhões de informações tudo a nossa disposição. Não tem como negar, pois, 

é a nossa realidade é o que estamos vivendo, de fato a internet invadiu todas as áreas 

e lugares. Não é exclusividade dos grandes centros, para onde formos no mais 
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longínquo rincão lá está uma antena e com a senha do wifi está liberado o acesso 

para navegar na rede. 

Como todas as mudanças, as mudanças tecnológicas também adentram o espaço 

escolar. Há tempos atrás a autoridade do professor era a única maneira de se ensinar, 

e nele estava a fonte do conhecimento, pois somente ele poderia desvendar nossas 

dúvidas. Hoje em dia, com a disponibilidade e a globalização do acesso a informação, 

o professor não é a única fonte detentora do conhecimento e das informações. Com 

o advento das tecnologias digitais, principalmente a internet, oferecem uma gama de 

informações, como acervos de livros, revistas, artigos científicos e revistas e tantos 

outros materiais que estão à disposição do aluno, a qualquer momento, para ler, 

armazenar, analisar e também produzir. 

 

[...] a informática e a internet trazem consigo uma nova lógica e postura diante 
da aprendizagem completamente distinta das anteriores, afinal, a relação 
espaço-tempo apresentada pela escola é limitada àquele espaço físico, ao 
passo que essas novas tecnologias rompem as possibilidades comunicativas 
e de formação a partir do desaparecimento das fronteiras físicas e espaciais. 
(Arruda, 2009, p. 20) 

 

Como ferramenta, a internet é hoje indispensável no processo de ensino e 

aprendizagem, possibilitando entre professores e alunos uma menor distância e um 

ensino mais eficaz, permitindo um diverso leque de propostas de trabalho. Como meio 

de ampliação da ação de comunicação e intercâmbio educacional e cultural entre 

professores e aluno o uso das redes é a forma de interação no processo educativo. 

Utilizando a internet como ferramenta de ensino o professor derruba as barreiras da 

sala de aula, dessa maneira acelera a aprendizagem. 

 

Para a educação, a Internet pode ser considerada a mais completa, 
abrangente e complexa ferramenta de aprendizado. Podemos, através dela, 
localizar fontes de informação que, virtualmente, nos habilitam a estudar 
diferentes áreas de conhecimento. (Marques & Caetano, 2002 p.158) 

 

São grandes os desafios para a escola, a partir do momento que reconhece a 

importância da inserção das Tecnologias da Informação e Comunicação/TIC na 

educação, por que juntamente vem a necessidade preparar bem os professores, 

habilitá-los para lidar com essa nova realidade e também a necessidade de encontrar 

caminhos para se descobrir e construir novas práticas pedagógicas que dialoguem 

com as mídias.  
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Para saber orientar o aluno, o professor deve saber como obter informações a serem 

exploradas num determinado conteúdo, e acima de tudo de como utilizá-las, dessa 

maneira estará cooperando, para a melhoria no ensino e na aprendizagem. Uma 

formação continuada se torna fundamental, pois o educador precisa construir os seus 

saberes sobre as tecnologias, compreendendo assim que o ambiente escolar é um 

lugar facilitador na construção de novos conhecimentos e a necessidade de estar em 

sintonia com a realidade de dentro e fora do ambiente escolar. 

 

A formação do professor para ser capaz de integrar a Informática nas 
atividades que realiza em sala de aula deve prover condições para ele 
construir conhecimento sobre as técnicas computacionais, entender por que 
e como integrar o computador na sua prática pedagógica e ser capaz de 
superar barreiras de ordem administrativa e pedagógica. (Valente,1997, p.14) 

 

Dessa maneira o professor tem que estar preparado para então preparar o aluno para 

trabalhar com esse universo tecnológico no qual ele mesmo ainda não domina, 

totalmente esses recursos. Porém os professores devem estar abertos a essas 

mudanças, porque eles são facilitadores na aprendizagem e agem como mediadores 

nesse novo processo. 

Os professores não precisam ser conhecedores ou mesmos especialistas no assunto 

e no uso da internet, porém é necessário que conheçam tudo que essa ferramenta 

possibilita no processo de aprendizagem, como planejar as atividades e tornar as 

aulas mais encantadoras e lúdicas. Quando o professor usa a ferramenta de maneira 

segura mostrando o quanto é útil fará com que os alunos se sintam mais à vontade 

no uso da tecnologia. 

 

O uso da Internet com critério pode tornar-se um instrumento significativo 
para o processo educativo em seu conjunto. Ela possibilita o uso de textos, 
sons, imagens e vídeo que subsidiam a produção do conhecimento. Além 
disso, a Internet propicia a criação de ambientes ricos, motivadores, 
interativos, colaborativos e cooperativos. (Behrens, 2008, p. 99) 

 

Porém, devem estar atentos ao grau de conhecimentos dos alunos, já que nasceram 

numa geração que desde cedo manuseiam com destrezas essas ferramentas. Os 

professores nascidos na geração x antecedem ao nascimento das tecnologias, e 

apresentam resistência e dificuldade em manuseá-las, não aceitam a chegada dessas 

novidades e por conseguintes não querem usá-las na práxis. Reproduzem o mesmo 

modelo que foram educados e provocam o choque de geração. 
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A Geração Baby Boomer surgiu logo após o fim da Segunda Guerra Mundial. 
Hoje, estas pessoas estão com mais de 45 anos e se caracterizam por 
gostarem de um emprego fixo e estável. No trabalho seus valores estão 
fortemente embasados no tempo de serviço, e preferem ser reconhecidas 
pela sua experiência à sua capacidade de inovação. (fonte: Jornal O Globo) 

 

Porém a problemática nos sistemas educacionais está em como acompanhar essas 

mudanças, pois os alunos são da geração y e z. Apesar da cultura ser um diferencial, 

as crianças e os jovens são consideravelmente conectados. Não importam onde 

estejam, campo ou na cidade, graças a tecnologia e por serem da mesma geração 

consumem os mesmos produtos. Ouvem as mesmas músicas e curtem as mesmas 

novidades. A geração Y são os nascidos na década de 80, enquanto os nascidos na 

geração X presenciaram os avanços ao longo de vários anos, esses presenciaram em 

pouco tempo uma explosão de novidades. A geração Z são os nascidos no meado 

dos anos 90, são aqueles que chegaram a pouco tempo no mercado de trabalho. Já 

se ouve falar da geração alfa.  

Por causa da distância entre as gerações, professor e aluno, os conflitos sempre 

existirão. Mas, o grave disso tudo e que os alunos estão cada vez mais desmotivados, 

pois estão cada vez mais conectados com o mundo e desconectados em sala de aula. 

Para amenizar tais distancias o professor tem a urgência necessidade de conhecer 

como esta nova geração pensa e age. Não ter medo de buscar e introduzir essas 

novidades em sala de aula, precisa trazer essas novas práticas de ensino que estejam 

em consonância com este público. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 MÉTODO QUALITATIVO 

 

Para Bicudo (2012) pesquisa qualitativa é a modalidade em que,  

 

[...] privilegiam-se descrições de experiências, relatos de compreensões, 
respostas abertas a questionários, entrevistas com sujeitos, relatos de 
observações, e outros procedimentos que deem conta de dados sensíveis, 
de concepções, de estados mentais, de acontecimentos, etc (p.17). 

 

Pode-se analisar, então, que a pesquisa qualitativa está preocupada em analisar a 

experiência, a opinião e a analisar cada indivíduo, não em agrupá-los em opções de 

opiniões. 

Garnica (2001, p. 42) diz que em abordagens qualitativas de pesquisa, “não há 

modelos fixos, não há normatização absoluta, não há a segurança estática dos 

tratamentos numéricos, do suporte rigidamente exato. É investigação que interage e, 

interagindo, altera-se”. 

Diante disso, pela pesquisa qualitativa estar preocupada em analisar cada caso 

individualmente, não homogeneizando os dados, optou-se por ela de modo a analisar 

as ideias contidas em cada resposta dos indivíduos, por meio dos questionários. 

 

3.2 CONDUÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

Esse trabalho baseou-se em uma escola da rede pública de ensino, na cidade de 

Cachoeiro de Itapemirim. A escola é tão avançada que hoje não existe mais sala de 

informática, os alunos usam tablets da escola dentro da mesma sala onde estudam. 

Todas as salas são equipadas com ponto de acesso a internet sem fio. 
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Foto 1 – Alunos da escola “EEEFM” na sala de aula. 

Fonte: foto disponibilizado pelo diretor da escola. 

 

3.3.1 Questionário 

 

Os questionários são considerados uma forma de entrevista e podem ser, segundo 

Richardson (1942, apud Stahl, 2003), questionários de perguntas fechadas, onde as 

perguntas ou afirmações apresentam categorias ou alternativas de respostas fixas e 

preestabelecidas; abertas, onde por meio das perguntas levam o entrevistado a 

responder com frases ou orações. Nesse contexto o pesquisador não está interessado 

em antecipar as respostas, mas sim deseja uma melhor elaboração das opiniões do 

entrevistado. O questionário pode ainda unir perguntas abertas e fechadas. 

Oliveira (1997, p. 165) afirma que o questionário apresenta as seguintes 

características: (1) deve ser a espinha dorsal de qualquer levantamento, (2) deve 

reunir todas as informações necessárias (nem mais nem menos), (3) deve possuir 

linguagem adequada. 

Segundo Gil (1999, p.128), as vantagens de se utilizar questionário para pesquisas 

são: 

 

a) possibilita atingir grande número de pessoas, mesmo que estejam 
dispersas numa área geográfica muito extensa, já que o questionário pode 
ser enviado pelo correio; b) implica menores gastos com pessoal, posto que 
o questionário não exige o treinamento dos pesquisadores; c) garante o 
anonimato das respostas; d) permite que as pessoas o respondam no 
momento em que julgarem mais conveniente; e) não expõe os pesquisadores 
à influência das opiniões e do aspecto pessoal do entrevistado. 
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O autor também destaca alguns aspectos negativos dos questionários, como: 

 

a) exclui as pessoas que não sabem ler e escrever, o que, em certas 
circunstâncias, conduz a graves deformações nos resultados da 
investigação; b) impede o auxílio ao informante quando este não entende 
corretamente as instruções ou perguntas; c) impede o conhecimento das 
circunstâncias em que foi respondido, o que pode ser importante na avaliação 
da qualidade das respostas; d) não oferece a garantia de que a maioria das 
pessoas devolvam-no devidamente preenchido, o que pode implicar a 
significativa diminuição da representatividade da amostra; e) envolve, 
geralmente, número relativamente pequeno de perguntas, porque é sabido 
que questionários muito extensos apresentam alta probabilidade de serem 
respondidos; f) proporciona resultados bastante críticos em relação à 
objetividade, pois os itens podem ter significados diferentes para cada sujeito 
pesquisado. 

 

Para este trabalho optou-se pelo questionário, trazendo tanto perguntas fechadas, 

como também abertas, de modo a ter uma melhor análise das respostas obtidas.  

Foi aplicado um questionário aos professores, de modo a investigar suas opiniões 

sobre o ensino/aprendizagem do uso da tecnologia no Ensino Fundamental. No 

questionário aplicado e respondido pelos 24 professores, além das perguntas para a 

pesquisa, foi feito um termo de consentimento livre e esclarecimento. Para os 

professores, utilizou-se o Google formulários.  

 

3.3.2 Questionário aplicado 
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Figura 1 - Questionário aplicado aos professores. 

Fonte: Autoria própria 
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Figura 2 - Questionário aplicado aos professores. 

Fonte: Autoria própria 
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Figura 3 - Questionário aplicado aos professores. 

Fonte: Autoria própria 
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Figura 4 - Questionário aplicado aos professores. 

Fonte: Autoria própria 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 

Os gráficos abaixo mostram as 24 respostas dos professores, a opinião deles sobre o 

uso da tecnologia em sala de aula e as poucas dificuldades que eles expuseram. 

 

Gráfico 1 – Tempo de magistério do Ensino Fundamental dos professores 

Fonte: Autoria própria 

 

Gráfico 2 – Resultado do nível de formação dos professores. 

Fonte: Autoria própria 

 

Gráfico 3 – Área de formação profissional dos professores. 

Fonte: Autoria própria 
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Gráfico 4 – Domínio dos professores ao uso dos computadores. 

Fonte: Autoria própria  
 

Figura 5 – Utilização da internet para uso de planejamento de aula. 

Fonte: Autoria própria 

 

A quinta pergunta, foi pedido para responder se os professores usavam a internet para 

fazer os planejamentos de aula e como elaboram caso respondessem que “sim”, e 

todos eles responderam sim. O gráfico abaixo mostra a resposta, a forma como eles 

elaboram o planejamento de aula. 
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Gráfico 6 – Ferramenta utilizada pelos professores para realizar seus planejamentos 

e desenvolvimento nas aulas. 

Fonte: Autoria própria 

 

Gráfico 7 – Utilização de recursos tecnológicos em sala de aula. 

Fonte: Autoria própria 

 

A sétima pergunta, foi pedido para responder se os professores utilizam os recursos 

tecnológicos em sala de aula e dizer qual recurso é utilizado caso respondessem que 

“sim”, e 95,8% responderam sim. O gráfico abaixo mostra a resposta de qual recurso 

de tecnológico é utilizado pelos professores da escola. 
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Figura 5 – Recursos tecnológicos utilizado pelos professores 

Fonte: Autoria própria. 

 

Gráfico 8 - Se os professores são estimulados pelo uso do computador. 

Fonte: Autoria própria 
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A oitava pergunta, foi pedido para responder se a escola onde trabalham estimula a 

usar o computador e como seria esse estímulo caso respondessem que “sim”, e 95,8% 

responderam sim. O gráfico abaixo mostra a resposta da forma que os professores 

utilizam o computador na escola. 

 

Figura 6 - Meios que os professores utilizam p computador na escola 

Fonte: Autoria própria 

 

Gráfico 9 – Se a internet facilita a comunicação entre aluno e professor. 

Fonte: Autoria própria 
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A nona pergunta, foi pedido para responder se uso da internet facilita a comunicação 

entre o professor e o aluno e dizer o porque caso respondessem que “sim”, e 79,2% 

responderam sim. O gráfico abaixo mostra a resposta do porque a internet ajuda a 

comunicação entre o professor e o aluno. 

 

Figura 7 – Opinião dos professores em relação a comunicação entre professor e aluno 

Fonte: Autoria própria 
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Gráfico 10 – Se internet é importante para o ensino 

Fonte: Autoria própria 

 

A décima pergunta, foi pedido para responder se a internet é importante para o ensino 

e dizer o porque caso respondessem que “sim”, e 95,8% responderam sim. O gráfico 

abaixo mostra a resposta do porque os professores acham a internet importante para 

o ensino. 

 

Figura 8 – Justificativa dos professores em importância da internet para o ensino 

 

fonte: Autoria própria 
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A décima primeira pergunta, foi pedido para responder quais as maiores dificuldades 

que os professores encontram no uso da internet. O gráfico abaixo mostra a resposta 

dos professores. 

 

Figura 9 – Quais as dificuldades que os professores encontram do uso da internet na 

escola. 

Fonte: Autoria própria  

 

A décima segunda pergunta, foi pedido para responder qual a contribuição que o uso 

da internet traz para aprendizagem. O gráfico abaixo mostra a resposta dos 

professores. 
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Figura 10 – Contribuição do uso da internet para a aprendizagem 

Fonte: Autoria própria  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do questionário aplicado aos professores foi alcançado o objetivo proposto. A 

escola EEEFM Quintiliano de Azevedo podemos dizer que uma escola moderna, uma 

escola que utiliza a tecnologia e a internet para ensino e aprendizagem. Pode-se 

destacar que embora muitos professores acreditam não possuir dificuldades no 

ensino/aprendizagem do uso da tecnologia, mas tem professores que ainda preferem 

usar um quadro de giz para ensino. Todos os professores, mesmo sem curso de 

capacitação usam a tecnologia porque escola possui uma excelência estrutura, no 

entanto, alguns ainda sentem dificuldades devido a não capacitação e não costume 

de usar o computador. Grande parte dos alunos preferem estudar por meio da internet 

devido à facilidade de buscar amplas informações sobre uma determinada matéria, 

outros tem dificuldades por não terem computadores e nem acesso à internet em casa 

e isso dificulta os professores e a escola a serem dependentes da tecnologia. Os 

professores acreditam que as dificuldades dos educandos no ensino/aprendizagem 

do uso da tecnologia são devidas não ter uma visão correta de conceitos, figuras e 

aplicação. A maioria dos professores acreditam que o uso de tablet, notebooks e 

aplicativos são importantes para a compreensão de conteúdos estudados, em todas 

as matérias, por alunos do Ensino Fundamental. 
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ANEXO I 

 

Questionário respondido pelos professores: Disponível em: 
<https://drive.google.com/file/d/1Sm3CYc97B__BgMRV3_OIj6ZQlw3OJwV/view?usp
=sharing> 


